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Irmãos e irmãs, sejam bem-vindos! 
Concluindo o Ano Litúrgico, celebra-
mos, nesta Eucaristia, a realeza de 
Cristo sobre todo o Universo. Um rei-
nado de amor e perdão, de justiça e 
paz, de alegria e fraternidade: é o rei-
nado inaugurado por Cristo em sua 
Páscoa e que se plenificará por oca-
sião de sua vinda no último dia. Par-
ticipantes desse Reino, pelo Batismo, 
e membros do Corpo Místico de Cris-
to, que é a Igreja, colaboremos com 
nossos dons pela sua instauração dia 
após dia. Ao Senhor Jesus Cristo, Rei 
do Universo, demos a glória, a honra 
e o louvor eternamente! 

Procissão de Entrada (Fx. 161 – CD 3)
Bendito o que vem em nome do 
Senhor! Hosana, hosana, hosana 
ao vencedor!
1. Hosana, clamamos ao Senhor que 
vem e salva: o pobre e o pequeno ele 
exalta! Cantemos um hino de louvor 
ao Rei da glória, àquele que é forte 
em vitórias!
2. Jesus Messias-Deus é Rei do Uni-
verso: cantamos a poesia neste 
verso. Alegres, passemos pela por-
ta desta fé, com Pedro, que contou 
quem ele é.
3. O Cristo é Rei e Redentor, nós con-
fessamos: a fé nos diz que salvos nós 
estamos. A Graça entrou fazendo 
parte em nossa história, a todos ela 
dá sua vitória.
4. Caminhos, vesti-vos de ramagens 
e floradas, o Cristo vem passando 
em nossa estrada! Ó portas, abri-vos, 
acolhendo sem demora: o Cristo vai 
entrar, chegou a hora!
5. As vozes dos filhos dos hebreus 
aqui ressoam e se unem aos cantares 
que se entoam: o povo festeja o mes-
sias enviado, herança de Deus Pai, 
por nós doado!

Saudação 
Pres.: Em nome do Pai e do Filho e 
do Espírito Santo.
Ass.: Amém.
Pres.: Irmãos eleitos segundo a pres-
ciência de Deus Pai, pela santificação 
do Espírito para obedecer a Jesus Cris-
to e participar da bênção da aspersão 
do seu sangue, graça e paz vos sejam 
concedidas abundantemente.
Ass.: Bendito seja Deus, que nos 
reuniu no amor de Cristo.

Ato Penitencial 
Pres.: No dia em que celebramos a 
vitória de Cristo sobre o pecado e a 
morte, também nós somos convida-
dos a morrer para o pecado e ressur-
gir para uma vida nova. Reconheça-
mo-nos necessitados da misericórdia 
do Pai. (Silêncio) Confessemos os 
nossos pecados:
Ass.: Confesso a Deus todo-pode-
roso e a vós, irmãos e irmãs, que 
pequei muitas vezes por pensa-
mentos e palavras, atos e omis-
sões, por minha culpa, minha 
culpa, minha tão grande culpa. E 
peço à Virgem Maria, aos Anjos 
e Santos, e a vós, irmãos e irmãs, 
que rogueis por mim a Deus, nosso 
Senhor. 
Pres.: Deus todo-poderoso tenha 
compaixão de nós, perdoe os nossos 
pecados e nos conduza à vida eterna. 
Ass.: Amém.
Pres.: Senhor, tende piedade de nós.
Ass.: Senhor, tende piedade de nós.
Pres.: Cristo, tende piedade de nós.
Ass.: Cristo, tende piedade de nós.
Pres.: Senhor, tende piedade de nós.
Ass.: Senhor, tende piedade de nós.

Glória (Fx. 163 – CD 3)
Glória a Deus, lá nos céus, e paz na 
terra aos seus.
1. Glória a Deus nos altos céus! Paz na 
terra a seus amados! A vós, louvam, 
Rei celeste, os que foram libertados!

2. Deus e Pai, nós vos louvamos, adora-
mos, bendizemos; damos glória ao vos-
so nome, vossos dons agradecemos!
3. Senhor nosso, Jesus Cristo, Uni-
gênito do Pai, vós, de Deus Cordeiro 
Santo, nossas culpas perdoai!
4. Vós, que estais junto do Pai, como 
nosso intercessor, acolhei nossos pe-
didos, atendei nosso clamor!
5. Vós somente sois o Santo, o Altíssi-
mo, o Senhor, com o Espírito Divino, 
de Deus Pai no esplendor!

Oração Coleta
Deus eterno e todo-poderoso, que qui-
sestes restaurar todas as coisas em vos-
so amado Filho, Rei do universo, con-
cedei benigno que todas as criaturas, 
libertas da escravidão, sirvam à vossa 
majestade e vos glorifiquem sem ces-
sar. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vos-
so Filho, que é Deus, e convosco vive 
e reina, na unidade do Espírito Santo, 
por todos os séculos dos séculos.
Ass.: Amém.

LITURGIA DA PALAVRA

Refrão Meditativo (Fx. 164 – CD 3)
Diante do Senhor, meu Deus, hei 
de me prostrar, hei de me alegrar 
por tudo que ele fez.  

1ª Leitura (2Sm 5,1-3)
Do Segundo Livro de Samuel
Naqueles dias, 1todas as tribos de Is-
rael vieram encontrar-se com Davi em 
Hebron e disseram-lhe: “Aqui estamos. 
Somos teus ossos e tua carne. 2Tempo 
atrás, quando Saul era nosso rei, eras 
tu que dirigias os negócios de Israel. 
E o Senhor te disse: ‘Tu apascentarás 
o meu povo Israel e serás o seu che-
fe’”. 3Vieram, pois, todos os anciãos de 
Israel até ao rei em Hebron. O rei Davi 
fez com eles uma aliança em Hebron, 
na presença do Senhor, e eles o ungi-
ram rei de Israel. Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.
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Salmo Responsorial 121(122) 
(Fx. 165 – CD 3)
Quanta alegria e felicidade: vamos 
à casa do Senhor!
1. Que alegria, quando ouvi que me 
disseram: * “Vamos à casa do Senhor!” 
E agora nossos pés já se detêm, * Je-
rusalém, em tuas portas. 
2. Para lá sobem as tribos de Israel, * 
as tribos do Senhor. Para louvar, se-
gundo a lei de Israel, * o nome do Se-
nhor. A sede da justiça lá está * e o 
trono de Davi.

2ª Leitura (Cl 1,12-20)
Da Carta de São Paulo aos Colossen-
ses
Irmãos: 12Com alegria dai graças ao 
Pai, que vos tornou capazes de par-
ticipar da luz, que é a herança dos 
santos. 13Ele nos libertou do poder 
das trevas e nos recebeu no reino de 
seu Filho amado, 14por quem temos 
a redenção, o perdão dos pecados. 
15Ele é a imagem do Deus invisível, o 
primogênito de toda a criação, 16pois 
por causa dele foram criadas todas 
as coisas no céu e na terra, as visíveis 
e as invisíveis, tronos e dominações, 
soberanias e poderes. Tudo foi criado 
por meio dele e para ele. 17Ele existe 
antes de todas as coisas e todas têm 
nele a sua consistência. 18Ele é a Ca-
beça do corpo, isto é, da Igreja. Ele 
é o Princípio, o Primogênito dentre 
os mortos; de sorte que em tudo ele 
tem a primazia, 19porque Deus quis 
habitar nele com toda a sua plenitu-
de 20e por ele reconciliar consigo to-
dos os seres, os que estão na terra e 
no céu, realizando a paz pelo sangue 
da sua cruz. Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.

Aclamação ao Evangelho 
(Fx. 166 – CD 3)
Aleluia, Aleluia, Aleluia, Aleluia! 
É bendito aquele que vem vindo, que 
vem vindo, em nome do Senhor; e o 
Reino que vem, seja bendito, ao que 
vem e a seu Reino, o louvor!

Evangelho (Lc 23,35-43)
— O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
— Proclamação do Evangelho de Je-
sus Cristo segundo Lucas.
Ass.: Glória a vós, Senhor.

Naquele tempo, 35os chefes 
zombavam de Jesus dizendo: 
“A outros ele salvou. Salve-se a 
si mesmo, se, de fato, é o Cristo 
de Deus, o Escolhido!” 36Os sol-
dados também caçoavam dele; 
aproximavam-se, ofereciam-lhe

vinagre, 37e diziam: “Se és o rei dos 
judeus, salva-te a ti mesmo!” 38Aci-
ma dele havia um letreiro: “Este é 
o Rei dos Judeus”. 39Um dos mal-
feitores crucificados o insultava, 
dizendo: “Tu não és o Cristo? Sal-
va-te a ti mesmo e a nós!” 40Mas 
o outro o repreendeu, dizendo: 
“Nem sequer temes a Deus, tu 
que sofres a mesma condenação? 
41Para nós, é justo, porque esta-
mos recebendo o que merece-
mos; mas ele não fez nada de mal”. 
42E acrescentou: “Jesus, lembra-te 
de mim, quando entrares no teu 
reinado”. 43Jesus lhe respondeu: 
“Em verdade eu te digo: ainda 
hoje estarás comigo no Paraíso”.

—Palavra da Salvação.
Ass.: Glória a vós, Senhor. 

Profissão de Fé (Símbolo Niceno-
-constantinopolitano) (Fx. 167 – CD 3)
Creio em um só Deus, Pai todo-po-
deroso, Criador do céu e da terra, de 
todas as coisas visíveis e invisíveis. 
Creio em um só Senhor, Jesus Cristo, 
Filho Unigênito de Deus, nascido do 
Pai antes de todos os séculos: Deus 
de Deus, luz da luz, Deus verdadei-
ro de Deus verdadeiro, gerado, não 
criado, consubstancial ao Pai. Por ele 
todas as coisas foram feitas. E por 
nós, homens, e para nossa salvação, 
desceu dos céus e se encarnou pelo 
Espírito Santo, no seio da Virgem Ma-
ria, e se fez homem. Também por nós 
foi crucificado sob Pôncio Pilatos; pa-
deceu e foi sepultado. Ressuscitou ao 
terceiro dia, conforme as Escrituras, e 
subiu aos céus, onde está sentado 
à direita do Pai. E de novo há de vir, 
em sua glória, para julgar os vivos e 
os mortos; e o seu reino não terá fim. 
Creio no Espírito Santo, Senhor que 
dá a vida, e procede do Pai e do Filho; 
e com o Pai e o Filho é adorado e glo-
rificado: ele que falou pelos profetas. 
Creio na Igreja, una, santa, católica e 
apostólica. Professo um só Batismo 
para a remissão dos pecados. E espe-
ro a ressurreição dos mortos e a vida 
do mundo que há de vir. Amém.

Preces
Pres.: Irmãos e irmãs, celebrando a re-
aleza de Cristo, nosso Deus e Senhor, 
confiemos a Ele nossos pedidos.
Ass.: Senhor, venha a nós o vosso 
Reino.
1. Cristo Salvador, que sois nosso Deus 
e Senhor, nosso Rei e Pastor, conduzi 
a vossa Igreja pelos caminhos que le-
vam à verdadeira vida.
2. Cristo, Bom Pastor, que destes a 

vida por vossas ovelhas, olhai pelos 
enfermos e fortalecei-os com a vossa 
graça, para que nada lhes falte.
3. Cristo, nosso Redentor, que fostes 
proclamado Rei da Terra inteira, ins-
pirai os governantes para que sempre 
trabalhem pela vida do vosso povo. 
4. Cristo, Rei do universo, que viestes 
ao mundo para dar testemunho da 
verdade, iluminai os leigos e leigas 
na missão de anunciadores da ale-
gria do Evangelho a todos. 

(Outras intenções da comunidade.)
Pres.: Ó Cristo, nosso Rei e Senhor, 
ouvi, segundo a vossa vontade, os 
pedidos que vos confiamos neste dia 
em que celebramos o vosso domínio 
sobre todo o universo. Vós que viveis 
e reinais pelos séculos dos séculos. 
Ass.: Amém.

LITURGIA EUCARÍSTICA

Procissão das Ofertas (Fx. 168 – CD 3)
Jesus Cristo ontem, hoje e sempre! 
Ontem, hoje e sempre, aleluia!
1. Ele é a imagem do Deus invisível, o 
Primogênito da criação. Tudo o que 
existe foi nele criado, nele encontra-
mos a redenção!
2. Ele é a Cabeça da Igreja, seu Corpo, 
o Primogênito entre os mortais. Que 
nele habite a Vida mais plena, foi do 
agrado de nosso Pai.
3. Reconciliou todas as criaturas, 
dando-nos paz, pelo sangue na cruz. 
Deus nos tirou do império das trevas 
e nos chamou a viver na luz!

Apresentação das Ofertas (Fx. 169 – CD 3)
Pres.: Bendito sejais, Senhor, Deus 
do universo, pelo pão que recebe-
mos de vossa bondade, fruto da ter-
ra e do trabalho humano, que agora 
vos apresentamos, e para nós se vai 
tornar pão da vida.
Ass.: Bendito seja o nome do Se-
nhor, agora e sempre por toda 
eternidade.
Pres.: Bendito sejais, Senhor, Deus do 
universo, pelo vinho que recebemos 
de vossa bondade, fruto da videira e 
do trabalho humano, que agora vos 
apresentamos, e para nós se vai tor-
nar vinho da salvação.
Ass.: Bendito seja o nome do Senhor, 
agora e sempre por toda eternidade.

Pres.: Orai, irmãos e irmãs, para 
que esta nossa família, reunida em 
nome de Cristo, possa oferecer um 
sacrifício que seja aceito por Deus 
Pai todo-poderoso.
Ass.: Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para glória 
do seu nome, para nosso bem e de 
toda a sua santa Igreja.

Liturgia Eucarística
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Oração sobre as Oferendas
Oferecendo-vos, Senhor, o sacrifício 
que reconcilia a humanidade con-
vosco, pedimos humildemente que 
vosso Filho conceda a todos os povos 
os dons da unidade e da paz. Ele, que 
vive e reina pelos séculos dos sécu-
los.
Ass.: Amém.

Oração Eucarística I
Prefácio próprio, p. 426
Santo (Fx. 170 – CD 3) 
Doxologia (Fxs. 171 a 172) – CD 3
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Corações ao alto.
Ass.: O nosso coração está em Deus.
Pres.: Demos graças ao Senhor, nos-
so Deus.
Ass.: É nosso dever e nossa salvação.
Pres.: Na verdade, é digno e justo, é 
nosso dever e salvação dar-vos graças 
sempre e em todo lugar, Senhor, Pai 
santo, Deus eterno e todo-poderoso. 
Com óleo de exultação ungistes vos-
so Filho Unigênito, nosso Senhor Je-
sus Cristo, Sacerdote eterno e Rei do 
universo. Oferecendo-se a si mesmo 
no altar da cruz como vítima pura e 
pacífica, realizou o mistério da reden-
ção humana. Depois de ter submeti-
do ao seu poder todas as criaturas, 
entregará à vossa imensa majestade 
um reino eterno e universal: reino da 
verdade e da vida, reino da santidade 
e da graça, reino da justiça, do amor 
e da paz. Por isso, com os Anjos e os 
Arcanjos, os Tronos e as Dominações
e todos os coros celestes, proclama-
mos o hino da vossa glória, cantando 
(dizendo) a uma só voz:
Ass.: Santo, Santo, Santo, Senhor, 
Deus do universo. O céu e a terra 
proclamam a vossa glória. Hosana 
nas alturas! Bendito o que vem em 
nome do Senhor! Hosana nas altu-
ras!
CP Pai de misericórdia, a quem so-
bem nossos louvores, suplicantes, 
vos rogamos e pedimos por Jesus 
Cristo, vosso Filho e Senhor nos-
so, que aceiteis e abençoeis † estes 
dons, estas oferendas, este sacrifício 
puro e santo, que oferecemos, antes 
de tudo, pela vossa Igreja santa e ca-
tólica: concedei-lhe paz e proteção, 
unindo-a num só corpo e governan-
do-a por toda a terra, em comunhão 
com vosso servo o Papa Leão, o nos-
so Bispo Miguel, o nosso Bispo Coad-
jutor Antônio, e todos os que guar-
dam a fé católica que receberam dos 
Apóstolos.
Ass.: Abençoai nossa oferenda, ó 
Senhor!

1C Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos fi-
lhos e filhas (N. N.) e de todos os que 
circundam este altar, dos quais co-
nheceis a fé e a dedicação ao vosso 
serviço. Por eles nós vos oferecemos 
e também eles vos oferecem este sa-
crifício de louvor por si e por todos os 
seus, e elevam a vós as suas preces, 
Deus eterno, vivo e verdadeiro, para 
alcançar o perdão de suas faltas, a 
segurança em suas vidas e a salvação 
que esperam.
Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vos-
sos filhos!
2C Em comunhão com toda a Igreja, 
celebramos o glorioso dia em que o 
Senhor Jesus venceu a morte e nos 
tornou participantes de sua vida 
imortal. Veneramos em primeiro 
lugar a memória da Mãe de nosso 
Deus e Senhor Jesus Cristo, a gloriosa 
sempre Virgem Maria, a de seu espo-
so São José, e também a dos Santos 
Apóstolos e Mártires: Pedro e Paulo, 
André, Tiago e João, Tomé, Tiago e 
Filipe, Bartolomeu e Mateus, Simão 
e Tadeu, Lino, Cleto, Clemente, Sisto, 
Cornélio e Cipriano, Lourenço e Cri-
sógono, João e Paulo, Cosme e Da-
mião e a de todos os vossos Santos. 
Por seus méritos e preces concedei-
-nos sem cessar a vossa proteção.
Ass.: Em comunhão com vossos 
Santos vos louvamos!
CP Aceitai, ó Pai, com bondade, a 
oblação dos vossos servos e de toda a 
vossa família; dai-nos sempre a vossa 
paz, livrai-nos da condenação eterna 
e acolhei-nos entre os vossos eleitos.
CC Dignai-vos, ó Pai, aceitar, abençoar e 
santificar estas oferendas; recebei-as como 
sacrifício espiritual perfeito, a fim de que se 
tornem para nós o Corpo e o Sangue de vos-
so amado Filho, nosso Senhor Jesus Cristo.
Ass.: Enviai o vosso Espírito Santo!

Na véspera de sua paixão, ele to-
mou o pão em suas santas e ve-
neráveis mãos, elevou os olhos 
ao céu, a vós, ó Pai todo-podero-
so, pronunciou a benção de ação 
de graças, partiu o pão e o deu a 
seus discípulos, dizendo:
Tomai, todos, e comei: isto é o meu 
Corpo, que será entregue por vós.
Do mesmo modo, no fim da Ceia, 
ele tomou este precioso cáli-
ce em suas santas e veneráveis 
mãos, pronunciou novamente a 
benção de ação de graças e o deu 
a seus discípulos, dizendo: 
Tomai, todos, e bebei: este é o cálice do 
meu Sangue, o Sangue da nova e eterna 
aliança, que será derramado por vós e 
por todos para remissão dos pecados. 
Fazei isto em memória de mim.

Mistério da fé e do amor!
Ass.: Todas as vezes que comemos 
deste pão e bebemos deste cálice, 
anunciamos, Senhor, a vossa mor-
te, enquanto esperamos a vossa 
vinda!
CC Celebrando, pois, a memória da 
bem-aventurada paixão do vosso 
Filho, da sua ressurreição dentre os 
mortos e gloriosa ascensão aos céus, 
nós, vossos servos, e também vosso 
povo santo, vos oferecemos, ó Pai, 
dentre os bens que nos destes, o sa-
crifício puro, santo e imaculado, Pão 
santo da vida eterna e Cálice da per-
pétua salvação. Recebei, ó Pai, com 
olhar benigno, esta oferta, como 
recebestes os dons do justo Abel, o 
sacrifício de nosso patriarca Abraão e 
a oblação pura e santa do sumo sa-
cerdote Melquisedeque.
Ass.: Aceitai, ó Senhor, a nossa 
oferta.
Suplicantes, vos pedimos, ó Deus onipoten-
te, que esta nossa oferenda seja levada à 
vossa presença, no altar do céu, pelas mãos 
do vosso santo Anjo, para que todos nós, 
participando deste altar pela comunhão do 
santíssimo Corpo e Sangue do vosso Filho, 
sejamos repletos de todas as graças e bên-
çãos do céu.
Ass.: O Espírito nos una num só 
corpo!
3C Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos 
filhos e filhas (N. N.) que nos prece-
deram com o sinal da fé e dormem o 
sono da paz. A eles, e a todos os que 
descansam no Cristo, concedei o re-
pouso, a luz e a paz.
Ass.: Concedei-lhes, ó Senhor, a luz 
eterna!
4C E a todos nós pecadores, que es-
peramos na vossa infinita misericór-
dia, concedei, não por nossos méri-
tos, mas por vossa bondade, o con-
vívio dos Apóstolos e Mártires: João 
Batista e Estêvão, Matias e Barnabé, 
Inácio, Alexandre, Marcelino e Pedro, 
Felicidade e Perpétua, Águeda e Lu-
zia, Inês, Cecília, Anastácia e de todos 
os vossos Santos. Por Cristo, nosso 
Senhor. 
CP Por ele não cessais de criar, santi-
ficar, vivificar, abençoar estes bens e 
distribuí-los entre nós.
CP ou CC Por Cristo, com Cristo, em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo-pode-
roso, na unidade do Espírito Santo, 
toda honra e toda a glória, por todos 
os séculos dos séculos.
Ass.: Amém.
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RITO DE COMUNHÃO

Pai Nosso (Fx. 173 – CD 3)
Pres.: Guiados pelo Espírito de Jesus 
e iluminados pela sabedoria do Evan-
gelho, ousamos dizer (cantar):
Ass.: Pai nosso...
Pres.: Livrai-nos de todos os males, ó 
Pai, e dai-nos hoje a vossa paz. Ajuda-
dos pela vossa misericórdia, sejamos 
sempre livres do pecado e protegidos 
de todos os perigos, enquanto aguar-
damos a feliz esperança e a vinda do 
nosso Salvador, Jesus Cristo.
Ass.: Vosso é o reino, o poder e a 
glória para sempre!
Pres.: Senhor Jesus Cristo, dissestes 
aos vossos Apóstolos: Eu vos deixo 
a paz, eu vos dou a minha paz. Não 
olheis os nossos pecados, mas a fé 
que anima vossa Igreja; dai-lhe, se-
gundo o vosso desejo, a paz e a uni-
dade. Vós que sois Deus com o Pai e o 
Espírito Santo.
Ass.: Amém.
Pres.: A paz do Senhor esteja sempre 
convosco.
Ass.: O amor de Cristo nos uniu.
Diác.: Irmãos e irmãs, saudai-vos em 
Cristo Jesus.
Ass.: Cordeiro de Deus, que tirais o 
pecado do mundo, tende piedade 
de nós. Cordeiro de Deus, que tirais 
o pecado do mundo, tende pieda-
de de nós. Cordeiro de Deus, que 
tirais o pecado do mundo, dai-nos 
a paz.
Pres.: Felizes os convidados para o 
banquete nupcial do Cordeiro. Eis o 
Cordeiro de Deus, que tira o pecado 
do mundo.
Pres./Ass.: Senhor, eu não sou dig-
no (a) de que entreis em minha mo-
rada, mas dizei uma palavra e serei 
salvo (a).

Procissão da Comunhão 
(Fx. 174 – CD 3)
1. Vem comigo à minha Mesa; vem 
nutrir toda esperança. Dar as mãos é 

descobrir que meu Pai tudo anima e 
não cansa.
Sim, eu vou, Senhor da Vida, vou 
juntar-me aos meus irmãos. Vai fl o-
rir um mundo novo, semeado por 
tuas mãos.
2. Vem comigo à minha Mesa; vem 
provar toda alegria de manter a vi-
gilância: há surpresas que a vida nos 
cria.
3. Vem comigo à minha Mesa; susten-
tar a persistência, pois não basta dizer 
sim e depois não tirar consequência.
4. Vem comigo à minha Mesa; vem 
aprender a ser pequeno, que o meu 
Reino é de quem serve. Mãos à obra! 
Que fértil terreno.
5. Vem comigo à minha Mesa; vem 
buscar força e coragem de acolher e 
perdoar, que o meu Pai sabe ouvir tal 
linguagem.

 (Silêncio Sagrado)

Oração depois da Comunhão
Saciados com o alimento da imortali-
dade, nós vos pedimos, Senhor, que, 
gloriando-nos de obedecer aos man-
damentos de Cristo, Rei do universo, 
possamos viver com ele eternamente 
no reino dos céus. Por Cristo, nosso 
Senhor.
Ass.: Amém.

RITOS FINAIS

Ato de Consagração do Gênero 
Humano a Cristo Rei 
(Indulgência Plenária)
Dulcíssimo Jesus, Redentor do gê-
nero humano, lançai sobre nós, que 
humildemente estamos prostrados 
na vossa presença, os vossos olhares. 
Nós somos e queremos ser vossos; e 
a fi m de podermos viver mais intima-
mente unidos a vó s, cada um de nós 
se consagra, espontaneamente, nes-
te dia, ao vosso sacratíssimo Coração. 
Muitos há que nunca vos conhece-
ram; muitos, desprezando os vossos 
mandamentos, vos renegaram. Be-
nigníssimo Jesus, tende piedade de 

uns e de outros e trazei-os todos ao 
vosso Sagrado Coração. Senhor, sede 
rei não somente dos fi éis, que nunca 
de vó s se afastaram, mas também dos 
fi lhos pródigos, que vos abandona-
ram; fazei que estes tornem, quanto 
antes, à  casa paterna, para não pere-
cerem de miséria e de fome. Sede rei 
dos que vivem iludidos no erro, ou se-
parados de vó s pela discórdia; trazei-
-os ao porto da verdade e à  unidade 
da fé, a fi m de que, em breve, haja um 
só rebanho e um só pastor. Senhor, 
conservai incólume a vossa Igreja, e 
dai-lhe uma liberdade segura e sem 
obstáculos; concedei ordem e paz a 
todos os povos; fazei que, de um polo 
a outro do mundo ressoe uma só voz: 
“Louvado seja o Coração Divino, que 
nos trouxe a salvação; honra e glória 
a ele, por todos os séculos!” Amém.

Bênção Final (Tempo Comum VI, p. 585)
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Diác.: Inclinai-vos para receber a 
bênção.
Pres.: Deus vos abençoe com toda 
bênção celeste, para serdes sempre 
santos e irrepreensíveis em sua pre-
sença; derrame sobre vós abundan-
temente as riquezas da sua glória, vos 
instrua com a palavra da verdade, vos 
eduque pelo Evangelho da salvação 
e vos enriqueça com o amor fraterno, 
por Cristo, nosso Senhor.
Ass.: Amém.
Pres.: E a bênção de Deus todo-po-
deroso, Pai e Filho † e Espírito Santo, 
desça sobre vós e permaneça para 
sempre.
Ass.: Amém.
Diác.: Ide em paz, e o Senhor vos 
acompanhe.
Ass.: Graças a Deus.
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ritos FinAis

LEiturAs dA sEMAnA

Seg.: Memória de Sto. André Dung-Lac, presbítero, e 
companheiros mártires: Dn 1,1-6.8-20; Cânt.: Dn 3,52-57; Lc 21,1-4.
Ter.: Dn 2,31-45; Cânt.: Dn 3,57-61; Lc 21,5-11.
Qua.: Dn 5,1-6.13-14.16-17.23-28; Cânt.: Dn 3,62-67; Lc 21,12-19.
Qui.: Dn 6,12-28; Cânt.: Dn 3,68-74; Lc 21,20-28.
Sex.: Dn 7,2-14; Cânt.: Dn 3,75-81; Lc 21,29-33.
Sáb.: Dn 7,15-27; Cânt.: Dn 3,82-87; Lc 21,34-36.

PrEcE vocAcionAL
Rezemos pelas vocações:

Senhor Jesus, somos velas acesas por vós com a missão de 
acender outras luzes. Confi antes em vossa misericórdia, 
nós vos pedimos que reaviveis em nós esta consciência, a 
fi m de que as pessoas que nos encontram possam louvar 
ao Pai pelas nossas boas obras. 
Enviai, Senhor, operários para a vossa messe, pois a messe é 
grande e os operários são poucos. 

rito dA coMunHÃo


